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A cidade em aban
dono e as repartições 
munieipaes anarclii- 
sadas !

E ’ desolador o estado 
deplorável em que está a 
cidade, pela falta de aceio, 
pelas suas ruas esburaca
das, corregos sujos, não só 
as suas margens como o 
seus leitos, ficando em al
guns trechos as aguas com
pletamente paralisadas; al
guns dos boeiros de agua 
pluvial desmanchados; o 
tanque sceptico sem co
berta e sem filtro,exhalan
do um aroma tal, que in- 
commoda toda avisinhan* 
ça; e afinal; a agua forne
cida á população é lodo, 
pela falta de canalização 
até a nascente, ou pedre- 
gulhamento da base, don
de se reunem as diversas 
fontes.

Não existe na cidade 
uma rua,das mais commer- 
ciaes ou centraes, que o 
seu estado seja passavel; 
todas ellas estão em pés
simo estado, assim como 
os seus largos, quanto 
mais as outras dos subur
bios.

Ha bem poucos dias es
teve, nesta cidade, um ci
dadão, que veio expres
samente sondar e ver se 
as nossas accusações eram 
reaes ou simplesmente op- 
posição que faziamos a 
actual administração. F i
cou elle horrorizado de ver 
o abandono de tudo, e 
disse, que as n o s s a s  
censuras estavam muito 
aquem, do que verdadei
ramente é,e que deviamos 
profligrar os abusos para 
ver se assim resurgia al
guém que se compenetras-

em que es-se da miseria 
tamos.

A  quem devemos esse 
estado decouzas, senão ao 
sr. dr. Campos Pereira, 
ministro do mais alto Tri
bunal do Estado, que pa
trocinou a fraude, e disse: 
que não houve a falsifica
ção da acta da 5.a secção 
eleitoral, na eleição reali
zada em 16 de Julho do 
anno passado I

Como bem disse o snr. 
dr. Brito Basto: que ne
gar-se a falsificação, era 
o cumulo, e que ella esta
va mais que provada, e 
que isso servia só para 
despretigio do Tribunal 

Se um ministro profli- 
gra os abusos e politiqui 
ces de seus collegas, o que 
não dirá o povo !

Os que foram favoreci 
dos pelo sr. dr. Campos 
Pereira, o devem mandar 
convidar, para que elle 
venha a esta cidade pas
sear, para ver de visu os 
beneficios que elle prestou 
a Ytú, que é d i g n a  
de melhor sorte, pela suas 
tradicções. Houve ytuanos 
que se promptificaram a 
fazer sacrificio de ver se 
ainda poderia salvar o 
municipio de sua ruina 
total, mas assim não en
tendeu a maioria do Tri
bunal.

A anarchia nas repar
tições munieipaes, vem da 
mais alto até o ultimo 
funccionario começando 
desde a prefeitura que dá 
o máo exemplo, de não 
cumprir com os seus de- 
veres.

A lei estadoal que rege 
os municipios, é clara e 
possitiva, e manda que o 
prefeito publique trimen- 
salmente o balancete da 
receita e despeza, e annu- 
almente o orçamento e 
um relatorio circumstan- 
ciado de todo o occorrido 
durante o anno, o que até 
hoje, durante um anno e 
meio de administracção, 
ainda não foi feito, não 
foi executado esse artigo 
da lei.

O prefeito actual, 
occupa o cargo a um anno 
e meio, mais ou menos, 
servindo em differentes 
fázes— como vice-prefeito 
da Camara transacta, pre
feito clandest|no; prefeito

provisorio e finalmente 
prefeito conseguido pelo 
patrocínio da fraude !

Não se encontra um be- 
beficio feito por s. s. a 
bem do municipio, mas 
podemos apontar a sua 
sanção para muitos actos 
ruins e reprováveis, qual 
o de haver, contractado 
um advogado, celebre... de 
profissão, para espesinhar 
a pobreza, arrancando até 
humilde choupanas para 
saciar vingança, tirando o 
suor do povo, com imposi
ção de multas pesadas, 
para esse dinheiro ir 
parar... onde ninguém i- 
gnoraI

A  Camara Municipal 
virou em asylo para de- 
soccupados e inválidos 

Isso se vê, pela maior 
parte de empregados da 
rua, vê-se criança e invá
lidos carpindo sargetas. E 
qual não serão os seus or- 
demnados ?

Disse o prefeito, em seu 
balanço phantastico, para 
illudir capitalistas, que o 
municipio rende 368 con
tos; damos de barato que 
renda isso.

Se é essa a arrecadação, 
como não tem sido pagos 
os juros dos dois empresti 
mos e amortisado do capi
tal; o consumo de luz pu 
blica; os empregados são 
pagos com vales, para 
soffrerem na praça descon
to de 20 a 30 %  e a Ca
mara não tem credito ?

Prova mais evidente, 
augumentando-se com as 
informações e confissão do 
proprio prefeito, é que ha 
estravios de dinheiro do 
municipio ! Portanto, tor
na-se necessário que s. s. 
deixe o seu silencio e 
cumpra a lei, publicando 
o balanço.

Obra novas ou melho
ramentos, não existem  
nenhum em andamento, 
e durante estes dois últi
mos annos couza alguma 
se fez.

A s nossas accusações, 
com quanto justas, não 
podem agradar a todos, e 
alguns que querem deffen- 
der o prefeito, dizem que 
são outros que fazem toda 
a sorte de tropelias e que 
elle ignora muito dellas.

Essa defeza não prose- 
gue; pelo contrario de-

põem mais contra elle. 
Pela lei é o prefeito o úni
co responsável por tudo 
e elle vendo que certas 
questões depõem contra o 
seu caracter, não devia 
deixar-se levar por suges 
tões de outrem, mas sim 
agir de accordo com a lei 
e o bom senso !

Se o prefeito procu 
rasse cumprir com a lei 
apezar de não representar 
opinião publica e achar- 
se investido no cargo pela 
patifaria e vergonhasa 
falsificação de actas, te
mos certeza que os tres 
legítimos vereadores, re
presentantes do povo, o 
apoiariam, como tambem 
o vereador neutro.

Elles só mirão o bem 
e interesse do publico, co
mo o engrandecimento e 
desenvolvimento do muni
cipio, e assim não daria 
azo para as accusações, 
que absolutamente não 
fazemos por prazer, mas 
sim, para chamar ao bom 
caminho aquelles que se 
desviam delle.

Parece que com a cria
ção do bispado, nesta ci
dade, Ytú reconquistará o 
nome e a fama perdida,por
que deve elle trazer mui
tos beneficios para o mu
nicipio e cidade. E na espe
rança que isto melhore, 
portanto, é tempo, de ir 
desde já o prefeito cuidan
do de zelar dos interesses 
do municipio e não con
sentir mais, nos descala
bros, de baixo da sua som
bra, porque s. s. é o unico 
responsável por tudo.

COLLABORAÇÃO

0 QUE SOMOS

Todas as mães devem tomar 
durante a gravidez e a lactação 
a legitima ’’Emulsão de Scott” . 
"Attesto que a ’’Emulsão de 
Scott” preenche por completo 
todas as indicações as creanças 
e as senhoras gravidas, assim 
tambem a todas fraquezas pul
monares.

"Dr. Thamaz Mello.
’’Lavras—Minas Geraes.” .

DESPEDIDA— V eio hontem 
trazer-nos as suas depedidas, 
acompanhado de sua exma. es
posa, o nos?o presado conter
râneo snr. Frederico José de 
Moraes Junior, que seguiu ho
je para Paranaguá, Estado do 
Paraná.

Agradecemos essa pr@va de 
amizade para com nosco e fa
zemos votos de feliz viagem e 
felicidades em sua residencia. ^

Embora espirito altruis
ta pretenda dotar-nos de 
fóros de nobreza, elevan
do nossos manes á séde 
de Bispado, não deixare
mos de apparecer, aos 
olhos da multidão de fo
rasteiros que até nós che
ga pela fama dos Colegios, 
como uma potencia deca- 
hida, como um desses 
trhonos ruídos pelo evo
lução social.

Fomos tudo, nada so
mos.

Quando o ytuano tinha 
nas veias o sangue nobili- 
tado pelos ensinamentos 
de seus avós, tudo o que 
era seu :—administração, 
sociologia, instrucção, po- 
itica e etc — apparecia, 

aos olhos dos espectadores 
como tantos sóes á darem 
mais jórros de luz na já 
diaphana claridade da 
Historia; o povo era gran
de, e nobre, e civico, e 
alevantado, e progressista.

Com a evolução mudou; 
é pequeno, é plebeu, é sel
vagem, é atrazado. Tem 
hoje o governo que me
rece porque de suas veias 
escorreu a ultima gotta de 
sangue desse passado no- 
billissimo. Apagou-se de 
seu peito o resquicio desse 
deyotamento invejável, 
desse patriotismo que á 
todos edificava I

Mais velho fica nessa 
situação, mais servil tor
na-se; é natural, é logico, 
é da lei da natureza.

Quando das grandes 
crises sociaes seria natu
ral que estacionasse tam
bem; mas não, não parou, 
foi avante sempre.

Hoje que uma nova ge
ração substitue a velha, é 
isso que ahi está.

’’Pelo apparato da casa 
julga-se do seu habitante”.

A cidade e o municipio 
atirados á sorte dos seus 
destinos; sem governo, 
sem progresso, sem ne
nhuma cousa que os pos 
sa recommendar. Ohospe 
de estatela-se deante dos



A  C ID A D E D E YTTT
h  — ■ « ,   ■-------      -r

se desleixo inqualificável; 
por toda a parte a immun- 
dice, por toda parte a 
desordem, por todos os 
cantos essa politicagem  
sanguinaria, safada. Sem 
agua, sem ar; athmosphe- 
ra prenhe de miasmas que 
avassalam tudo negra
mente, perdidamente.

Novo "pelicano”, Ytú, 
pela bocea de uns tantos 
tartufos, alimenta-se das 
próprias entranhas, não 
em proveito da collectivi- 
dade; em proveito do 
bando, de malfeitores.

Apagou-se a ultima cen
telha daquella virilidade 
sem igual; o povo ytuano 
tem hoje o governo que 
merece :

Camara fallida...
Ruas esburacadas, su

jas...
Praças encapoeiradas...
Encanamentos arreben

tados...
Casas de frontaria no

jenta.. w
Malta de cães vagabun

dos...
Animaes em promiscui

dade pela praças, pelas 
ruas... 

Fétido d© exgotos...
Fétido de agua servi

da...
Casebres á ruir...
Agua lodosa, pestilen- 

ta... 
Corregos sujos, fedi

dos... 
. . .  e os que podem cor

rer desse cáos, correm a 
prantear de longe a der
rocada da velha e legen
daria cidade, hoje sob o 
dominio da mais salafra- 
ria das oligarchias.

Noticiario

Barão do Rio 
Branco

Realisaram-se ante-hontem, 
nesta cidade, as solemnidades 
com memorativas do 30.° dia 
do passamento do nosso emi
nente patricio Barão do Rio 
Branco.

A’s exequias, que tiveram 
lugar na Egreja Matriz, ás 10 
horas da manhã, concorreu 
quasi que a população em pe
so. No referido templo foi le
vantado um imponente cata
falco, todo circumdado de ci
rios e de bellissimas corôas de 
flôres, tendo no centro a ins- 
cripção:

«Ao GRANDE B R A SILEIRO
B. R  B.

O  POVO YTUANO
A’ noite, pelas 8 horas, effec- 

tuou-se no elegante salão do 
’’Iris” , que para isso fôra pri
morosamente preparado com 
ornamentação analoga ao acto, 
a sessão civica, presidida pelo 
sr. dr. Silva Castro com assis
tência das autoridades locaes, 
jaembros da Camara Munici

pal, corpo docente e alumnos 
do grupo escolar, imprensa e 
grande massa popu lar: o vasto 
salão estava repleto.

O sr. dr. Silva Castro, abrin
do a sessão, leu um discurso 
referente as merecidas home
nagens que se prestavam ao 
inexpungivel brasileiro e, em 
seguida, deu a palavra ao ora
dor official, snr. dr. Eugênio 
Fonseca que foi succedido na 
tribuna pelos diversos oradores 
inscriptos, entre os quaes se 
achavam alguns intelligentes 
meninos, alumnos do nosso 
grupo escolar.

Conforme a praxe todos os 
discursos foram escriptos e li
dos. Ao term inar a sessão -  
cerca de 10 horas da noite— 
falou de improviso (extra-pro- 
gramma) o talentoso moço, dr- 
Carlos Geribello, nosso conter, 
raneo, recem-formado pela F a
culdade de Direito de S. Paulo.

Completou no dia 11 do cor
rente, o seu 13.° anniversario 
de existencia, o nosso collega 
«Gazeta de Capivary», orgam 
do Partido Republicano, que 
presta reaes serviços a cidade 
de onde tira o nome.

Nossas felicitações.

«Elixir de Nogueira» do phar- 
maceutico-chimico SILVEIRA. 
O ’’primus inter pares” dos 
depurativos do sangue.

NASCIMENTO—O sr. Adol- 
pho Ribeiro, auxiliar da Agen
cia do Correio desta cidade, 
tem o seu lar augmentado com 
o nascimento de mais um filhi- 
nho que recebeu o nome de 
Ignacio.

Nossos parabéns.

SOCIAES— Completa hoje 
mais um anno de util existen
cia, o nosso prestante amigo 
sr. capitão Francisco Pereira 
Mendes, um dos proprietários 
da Pharmacia São José.

Abraçamol-o, desejando que 
a data de hoje se reproduza por 
muitas vezes.

—Fez annos hontem a dis- 
tincta Senhorita Adavina de 
Mattos, filha do snr. João de 
Almeida Mattos.

Nossas felicitações.

A empreza Telephonica Bra- 
gantina, acaba de installar gra
tuitamente, um dos seus appa- 
relhos, no Asylo de Mendicida- 
de de Nossa Senhora da Can
delaria.

Bellissimo procedimento es
se da referida Empreza.

POLITICA DA BAHIA — 
Foi julgado no dia 9 do corren
te, no Supremo Tribunal Fe
deral, o pedido de ”habeas- 
corpus” feito pelo snr. Ruy 
Barboza, a favor dos srs. Au
relio Vianna e conego Leoncio 
Galrão.

O ”habeas-corpus” , foi ju l
gado prejudicado. Um dos mi
nistros votou para que fosse 
negado o pedido de modo abso
luto.

Mais uma V6Z deve estar 
convencido o sr. Ruy Barbosa, 
sobre a sua miserável campa
nha contra o governo do pre
claro Marechal Hermes da Fon
seca.

”LA HACIENDA”— Rece
bemos ha pouco dias uma cir
cular, desta importantissima 
revista mensal illustrada, sobre 
agticultura, ereção de gado e 
industrias ruraes, chamando a 
nossa attenção sobre o primo
roso numero de Janeiro do 
corrente anno.

Ao recebemos hontem o pa
cote da LA HACIENDA, ancio- 
sos abrimos. Mas qual !... Em 
vez de ser o numero de Janei
ro era o de Fevereiro, que em 
nada desmerece dos números 
que temos recebido.

ENTRE-NÓS.—Esteve nesta 
cidade, o estimado moço e nos
so amigo sr. Oscar de Souza 
Geribello, auxiliar do commer- 
cio de Santos.

—Acha-se na cidade, o snr. 
Ostiano Novaes, acadêmico de 
direito.

— Acha-se entre nós o nos
so particular amigo sr. Cap. 
Antonio Domingues de Sam
paio.

Visitamol-os.

ENFERMO 
—Acha-se emfermo o sr. Cel. 

José Custodio de Camargo.
Desejamos o seu prompto 

restabelecimento.

Recebemos hontem a seguin
te circular :

«Santos, 1.° de Março de 
1912.—Illmo. Snr.—Os abaixo 
assignados teem a subida hon
ra de porticipar-lhes, que aca
bam de construir, nesta praça, 
uma sociedade para a esplora- 
ção do ramo de commissões, 
consignações e outros negocios 
de café que girará sob a firma 
de MACEDO, LEITÃO & Cia.

Contamos que vv. ss. nos re- 
cebão com sympathia certo de 
que não mediremos esforços 
para correspondermos a consi
deração com que, porventura, 
se armem vv. ss. a nosso hu
milde respeito.— De v. s. ams. 
odos. cdos.—José de Souza Ma
cedo—João de Souza Macedó 
—Alfredo Loitão Moldonado.»

CATARRHOS, escarros san
guíneos e fraqueza geral—cu
ra-se com o * Vinho Creosota
do» do Pharmaceutico-chimico 
João da Silva Silveira.

FESTA DE S. JOÃO 
DE DEUS — PADROEI
RO DA SANTA CASA.
—Realisou-se domingo ultimo, 
a fecta de São João de Deus. 
A’s 5 e pouco da tarde teve 
lugar a procissão, as ruas da 
VillaNova estavam ornamenta
das de bambús e arcos de fo
lhagens, sendo queimadas va
rias baterias e rojões por oc- 
casião da passagem da procis
são.

A entrada da procissão hou
ve benção solenne.

As notas em recolhimento 
até 30 de junho deste anno são 
as seguintes : de 5$000 das 8.a, 
9,a, 10.a, l l . a e 12.a estampas; 
10$000 das 8.a, 9.a e 10.a; de 
20$000 fabricadas na Inglater
ra e as das 9.a e 10.a estampa?; 
de 50$000 das 9.a e 11>; de 
100$000 da 1 0 a; de 200$000 
das 10.a e l l . a e de 500$000 
da 8.a.

BELLISSIMO CARTÃO 
POSTAL—O sr. Jaym e de Sou
za Engler, proprietário da ’’Ca
sa Variedades” , estabelecida á 
rua do Commercio n. 106, teve 
a gentileza de offerecer a nossa 
redacção, um lindo cartão pos
tal com os retratos dos illustres 
paulistas, Exmo. Sr. Conselhei
ro Dr. Francisco de Paula Ro
drigues Alves e Dr. Carlos 
Guimarães, ladeados com a 
bandeira brasileira, e abaixo: 
presidente e vice-presidente do 
Estado de São Paulo, 1912— 
1916.

Ao Jayme nossos agradeci
mentos.

Cinema íris _ Com
casa regular sabbado, deu-nos 
mais um a exhibição cynema- 
tographica a empreza do Cine
ma íris.

—Domingo, com a lotação 
de cadeiras repleta, houve no
va exhibição.

Em ambas as noites foram 
exhibidas fitas completamente 
novas para esta cidade.

A empreza confirma, em to
dos os pontos de vista, as nos
sas palavras, sobre o capricho 
na organisação do programma.

ALAGOAS

Maceio, 11.—O tenente Bray- 
ner, nomeado pelo sr. Eucly- 
des Malta, governador do Esta
do, para chefe de policia desta 
capital, foi hontem mortalmen
te ferido na occasião em que 
um grupo do partido denomi
nado democrata tentava reali
zar um meeting em frente ao 
palacio do governo. Nesse con
flicto, que se desenrolou ás cin
co horas da tarde, morreu tam 
bém o dr. Braulio Cavalcanti, 
orador dos manifestantes, no 
momento em que discutia com 
o tenente Brauymer sobre a 
prohibição da reali/ação do 
meeting.

Além desses foram feridos 
varios populares, alguns dos 
quaes gravemente.

Hoje, ás onze horas da m a
nhã, realizou-se o enterro do 
dr. Braulio Cavalcanii, compa
recendo os representante de 
todas as classes sociaes e os of- 
ficiaes da guarnição federal.

A população está profunda
mente impressionada pelos 
acontecimentos. O estado do 
tenente Brayner, chefe de po
licia, continua a inspirar serios 
cuidados.

Hoje o commercio am anhe
ceu fechado e as linhas de 
bondes suspenderam o trafego.

A população confia na ac
ção do general Olympio da 
Fonseca, inspector da região 
militar, que tomou as provi
dencias necessárias para o res
tabelecimento da ordem.

—Telegrapham de Maceió: 
O tenente do exercito Brayner 
secretario do Interior, não fal- 
leceu, conforme foi telegra- 
phado.

Está entretanto moribundo.
—Realisou-se hoje, ao meio 

dia, o enterro do dr. Baulio Ca
valcanti, hontem assassinado 
pela forças do exercito.

Assistiram ao desfilar do 
prestito cerca de oito mil pes
soas, que formaram alas res
peitosamente, á passagem do 
caixão m urtuario sobre o qual 
se viam numerosas coroas.

—Telegrapham de Maceió,

dizendo que soldados do exer
cito, percorrem a cavallo, di
versas cidades do interior do 
Estado, levando instrucções re
servadas do governador Eu- 
clydes Malta para a eleição de 
amanhã.

MACEIO 12— 0  resultado 
da eleição sommados, dão para 
o coronel Clodoaldo da Fon
seca, para governador, 1.341 
votos, e ao seu competidor o 
tenente Victorino Fabiano, 47 
votos.

O dr. Fernando de Lima ob
teve para vice-governador 
1.198 votos.

— Continua a gréve, m ani
festando os grevistas um a atti- 
tude pacifica. O trafego de bon
des está completamente para
lizado e o commercio ainda 
hoje não abriu suas portas.

TRIUMPHANDO SEM PRE 1 
—Sobral (Ceará), 11 de Outu
bro de 1907 —Srs. V iuva Silvei
ra & Filho—Pelotas.— Amigos 
e Srs.—Sirvão-se de dar-me 
cotações de preços de grosas de 
seu preparado E l i x i r  d e  N o 
g u e i r a  que vae tendo grande 
sahida nesta zona e é reputado 
como o melhor depurativo. Po
bres e ricos, leigos e diploma
dos têm absoluta confiança no 
seu maravilhoso E l i x i r .  Um a 
senhorita tinha um a ulcera 
cancerosa a cerca de 12 annos 
e estava descrente de curar-se: 
usou o E l i x i r  d e  N o g u e i r a ,  
considera-se completamente cu
rada. Vendo largam ente este 
artigo em nossa drogaria e de
sejava comprar-lhes directa
mente para obter por menos e 
assim peço-lhes de inform arem  
as condições da venda.

Aguardando a sua resposta 
firmo-me com estima e apreço. 
De Vmcês. Amigo Att. e Cr 

J u l i o  G u i m a r ã e s .

V EN D ESE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELO TAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f ilia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e 1 6 - “ . . . . . . . . . . . .

HOMCEPATHIA— Ven
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar
go da Matriz.

Secção Livre

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio
nista da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
qúe o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti
nha nem autorisação, nem  
competencia para onerar 
os rendimentos da Com
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é aceionis-

A
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ta, dando taes rendas pa
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A  
petulancia criminosa des
se promotor de emprésti
t o s ,  que parece pensar 
que administrar um mu
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribunaes, 
para que a Camara ou ca
marilha responda em tem 
po opportuno pelas per 
das e interesses que deu 
•causa, aqui fica consigna
do este protesto. A  justi
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Octaviano Pereira Mendes.

Declaração
O abaixo assignado, de

clara que todos os traba
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

~V7"ende-
▼ r<Qnn

 >se um troly AmeriJ
cano, de molas e volta inj 

teira, acomodando 8 pessoas, 
por 6000$ mil reis. Para ver e 
tratar com seu proprietário 
Fazenda Iracêma, Estação de 
Pirapitinguy.

"YTENDE-SE um a casa na 
Villa do Salto, N. 36, com 

um terreno paredemeia, forra
da e assoalhada, Rua 7 de Se
tembro toda fechada a muro o 
quintal, por 4:500$00ü; quem 
quizer entender-se aqui em 
Ytú á Rua de Santa Rita N. 55 

João Galvão Pacheco.
i

E m p r e g o
Offerece-se um moço com 

habilitação para lavoura de 
café, como ajudante de admi 
nistrador, quem precizar deri- 
ja-se a Rua da Mizericordia n 
72, ou a esta redacção por 
meio de carta fechada, sob as 
iniciaes L. A. C.

Já  chegou na Pharmacia S. 
José, o afamado eharope 
«Gloria», para coqueluche.

O SEGREDO DA INDIA 
VTJG — Vende-se na Pharm a 
cia São José.

â
TTENÇÃO
Cinema Íris

BREVEMENTE grande
successo

Lampadas “Philipps“
A Companhia Y tuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Lampadas redor las 16 ve
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve
las 3$000

Lampadas redondas 50 ve
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve
las 6$000

Lampadas redondas 200 ve
las 10$000

Lampadas redondas 300 ve
las 15$000

Lamqadas peras 16 v. 2$000 
Lampadas peras 32 v. 2$200

V eterinario 
Diplomado

Especialista nas molestias 
animaes, com longa pratica 

na Europa e no Brasil. Attende 
chamodos a toda e qualquer 
parte, dentro ou fóra do m uni
cipio.

Tambem ferra-se animaes, 
serviço garantido e preço sem 
competencia.

Dirija-se á rua 20 de Janeiro 
n. 2 —YTU’.

José P arra  Beltran.

PAPEL VITRAUX, para 
)regar nas vidraças, além de 

ser bonito, é de desenhos varia 
dos e economisa cortinas. En- 
contra-se na loja da Compa 
nhia Força e Luz.

O «Vinho Creosotado» re
constitue os enfraquecidos, em 
pouco tempo.

cLitaes
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte: Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as
signado, a- «Companhia Y tua
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta ci
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
municipio, vem protestar con
tra o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
individuos que não foram ab
solutamente eleitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egregio T ri
bunal de Justiça do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le_

gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite 0 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju 
nior e João de Almeida Camar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como gran
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
departe desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e fraudu
lentamente emposados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara
Municipal de Ytú não compor
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar con
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Ytú e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois prim eiros!

Julho do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
expedindo-se editaes, para se
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Ytú quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi 0 despacho 
seguin te: D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no
vecentos e doze. S. Barros. Na
da mais. se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado 0 segu in te : TERMO
DE PROTESTO—Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú, em meu 
eartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia ! 
Ytuana Força e Luz, desta ci
dade e na forma de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra 0 acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra

te, credora da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan
tes da sua referida petição, de 
que pedio lhe'tom asse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assignou 
com as testemunhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na forma da lei. Ytú, 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, 0 subscrevi.

Antonio ãe Souza Barros.

Já  chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

vereadores legitimamente elei- j h ir um novo e elevado empres- 
os e os dois últimos, vereado-1 timo com garantia das rendas 
cs falsificados, pela fraude pra-1 Municipaes, visto ser a dita 
cada na quinta secção eleito- Companhia Ytuana Força e 
al da eleição de dezeseis de Luz, da qual é elle o Presiden-

Y^ASAS—Vende-se as casas 
ns. 30 e 32, da Rúa da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rúa do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

TpO RM U LA S para licenças
federaes—vende-se a 8$000

o cento e a 200 réis cada nm a 
—na typographia de A. Ma
galhães & Cia,,.

M A I S  C U I D A D O
Ha cousas que, pelos damnos que 

podem causar, deviam merecer mais 
cuidado do que geralmente se lhes dis
pensa. Uma d’ellas é  fazer tomar 
alcool ás creanças.

Parece estranho dizer-se que haja 
quem dê alcool á uma creança, porem  
acontece que muitas vezes o incauto 
se deixa illudir por pomposos annun- 
cios de certos preparados que com os 
nomes de “ Tonicos ”, “ Extractos ”, 
“ Vinhos” e  outros a que atribuem  
effeitos mediclnaes, m as que real
mente so sao prejudiciaes por causa 
das fortes doses de alcool que contêm*

Para as creanças, nada ha m elhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro oleo de 
fígado de bacalhau com hypophosphitos, com

b inados scientificamente, 
sem o emprego absoluto 
de uma só gotta de  alcool 
ou qualquer outra substan-] 
cia nociva.

P ara  Rachitismo, Lym- 
phatismo, Catarrho, Tosse 
e Anemia e  como tonico 
reconstituinte, não ha ou
tro  medicamento que se 
compáre á

LEGITIMA 
EMULSÃO DE SCOTT
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Bom Emprego de Capital
Vende-se a Chaeara Brazilina...

...propriedade agrícola de 26 alqueires de terras excel
lentes para a cultura de algodão, cereaes, fumo e etc, sen
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de optimo pasto cercado 
de arame farpado; distante desta cidade 6 kilometros por 
um a boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de morada,
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, materiaes para construção, madeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A lenha que a Chaeara pode fornecer cobre com excesso 
o valor do capital applicado.

A Chaeara é inteiramente fechada de arame.
O motivo da venda não desagradará o comprador.
Para preço e mais informações com o proprietário

Francisco Fereira Mendes Filho.
Largo da Matriz 5

COMPANHIÀ YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para téléphoné, e fio de eobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imformações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FUNKUS E ’ na opinião dos que tem usado
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
^ UNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pliar acia Sauza Martins “9ÍioudedmIeSoni:>a
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
Consigna-
çao Talão â$000

NA TYPOGRAPHY

/  ■ MM h
Á  ß

- c  % V

S lft®
.vv'l

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ”A  Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
YÍDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

Gorapantiia Ytuana Força e Luz

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, moles 
tias do estomago etc.—Vende- 
sena Pharmacia Sao José Lar
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Forea e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 201000 e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do
res.—Vende-se na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

Lampadas de filamento 
metálico

Grand© novidade

Gr a n d e  Reducção
nos PREÇOS

Sem competencia
O DEPOSITO DA 
OOMPANHIÄ YTU A 

!MA FORÇA E LUZ

La HaciencTa

R E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e  industrias ruraes. 

Editada em portuguez em  Buffalo, N . Y ., E. 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
C om m erciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
I2S000 m oeda b razile ira , ou 4$000 m oeda  
portugueza. P ara  m ais informações diríja-se á

La H a c ie n d a  C q m p a n y
D ept N. BUFFALO, N. Y. E. U  A.

Cinema íris
Sabbado e domingo

spectaoiilp


